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Bem, nosso objetivo é realizar a inclusão deste resultado fi nal de modo automático. 
Queremos que o próprio Calc decida o resultado. Ele pode fazer isto por nós. Vamos ver 
como isto acontece!

Atividade 8.6 - Utilizando operadores lógicos na planilha Calc

Incluir, com o uso dos operadores lógicos, os resultados fi nais do ano, na planilha 
das notas dos alunos. Para tal, siga os passos que indicamos. 

Passo-a-passo:

1. Inicie construindo uma planilha similar à mostrada no exemplo. Inclua título geral, 
cabeçalho, nomes dos alunos, as notas dos três trimestres e a fórmula da média 
final do ano. Assim você já estará reforçando o seu aprendizado do uso do Calc.

2. Após isto, selecione a célula que corresponde ao resultado final do primeiro aluno 
(no exemplo é a G5) e pressione a tecla com o sinal de igual. Esta ação indica que 
vamos incluir uma fórmula.

Figura 8.13 - Incluindo uma fórmula

3. Agora para incluir a nossa fórmula vamos usar o “Assistente de função” do Calc 
(lembre que função nada mais é do que uma fórmula previamente cadastrada). Pres-
sione então o botão  “Assistente de funções” que está na Barra de Fórmulas. A 
seguinte janela se abrirá;
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Figura 8.14 - Janela Assistente de funções

4. Vá até o campo “Categoria” e escolha a opção [Lógico], e no campo “Função” abai-
xo a opção [SE]

Figura 8.15 - Selecionando a categoria Lógico e a função SE

5. Clique então no botão próximo para ter acesso à janela de especificação da função.
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Figura 8.16 - Janela da função SE do Assistente de Funções

Note que no campo “Fórmula” aparece escrito =SE(), estando o cursor posicionado 
dentro do parênteses. É que a fórmula para o operador lógico SE é escrita desta 
maneira (o assistente está nos ajudando).  Logo acima aparecem três campos indi-
cados como: Testar, Valor_então; e De outra forma_valor;. É ali que indicaremos os 
parâmetros da nossa fórmula lógica.

6. No primeiro campo devemos fazer o teste. Ora, o que vamos testar? Vamos testar 
a média final da aluna Ana Paula, que está incluida na célula F5 lá na nossa planilha 
da figura 13. Então podemos começar analisando se ela será reprovada, sem direito 
a recuperação. O teste seria F5 < 3.

7. Se F5 < 3 a aluna Ana Paula (aqui representando um aluno qualquer) deve ser então 
reprovada. Ou seja, precisamos preencher o campo Valor então com a palavra “Re-
provado”. As aspas devem ser incluídas também.

8. Por fim, vamos preencher o campo De outra forma_valor, e aí temos uma pequena 
dificuldade, porque se a nota não for menor que 3, o aluno (aqui representado pela 
Ana) poderá estar em recuperação ou ser aprovado. Ou seja, precisamos incluir uma 
outra função lógica condicional SE. Digite como conteúdo desse campo exatamente 
a expressão que mostramos abaixo:

SE (F5 < 7; “Recuperação”; “Aprovado”)
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Todos os sinais devem ser incluídos: parênteses, aspas, pontos e vírgulas. Então 
revise a sua digitação com cuidado.

Note que neste caso o que nós quisemos informar para o Assistente de Funções do 
Calc foi: já que a nota deste aluno não é menor que 3, então verifique SE ela é me-
nor que 7; se assim for, então classifique este aluno como “Recuperação”, de outro 
modo, classifique-o como “Aprovado”.

9. Tudo isto corretamente digitado, a nossa janela Assistente de Funções deve ter a 
aparência a seguir. Agora é só pressionar “OK”. Mas antes dê uma olhada no con-
teúdo completo da Fórmula. Quem gostar de expressões lógicas e algébricas (há 
professores de matemática no Grupo?), esta é a fórmula completa que irá aparecer 
na Barra de Fórmula. Note que há na janela um campo resultado mostrando que o 
aluno correspondente à linha 5, cuja média final está em F5, logo, receberá a desig-
nação Aprovado, na coluna que corresponde ao resultado final.

Figura 8.17 - Campos da função SE preenchidos

10. Ao clicar OK, você terá o resultado final sendo mostrado na célula G5, como na figu-
ra:
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Figura 8.18 - Resultado da aplicação da fórmula

11. Agora que a fórmula está pronta e correta, aplique-a para os outros alunos usando a 
manobra de arrastar o mouse a partir do pequeno quadrado mágico no canto inferior 
da célula que contém a fórmula (depois de ativada).

Figura 8.19 - Resultado da aplicação da fórmula

Esta ação de inclusão das funções lógicas não é das coisas mais simples a se fazer 
com o Calc. Sempre é preciso cuidar na escrita da fórmula lógica, que é um tanto com-
plexa sintaticamente. Explicar sobre isto num texto é sempre mais complicado do que 
presencialmente. Então tentem conversar e discutir uns com os outros, compartilhando a 
compreensão que tiveram.

Importância pedagógica das Planilhas Eletrônicas

Nos exemplos que demos acima, tratamos de aspectos que podem instrumentar o 
professor no seu trabalho, digamos, mais administrativo ou burocrático. No entanto, o po-
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tencial de uso da ferramenta no tratamento da informação fi cou bem claro. É exatamente 
daí que queremos partir para fazer uma análise da inserção pedagógica deste aplicativo. 

Queremos iniciar este reconhecimento do papel pedagógico das planilhas eletrônicas 
destacando a importância estratégica do trabalho de tratamento da informação. A coleta, 
organização, análise e síntese dos dados, bem como sua comunicação utilizando tabelas, 
gráfi cos e outras representações permite melhor ler a realidade e isso promove a constru-
ção de uma consciência crítica e cidadã (SKOVOSMOSE, 2001). O uso das planilhas pode 
viabilizar atividades envolvendo um maior número de dados e informações, o que confere 
mais seriedade e signifi cação política aos trabalhos escolares. As atividades escolares po-
dem deixar de ser de “mentirinha”, problemas inventados que são simplifi cados para que 
sejam exequíveis. As atividades escolares podem tornar-se análises de aspectos reais da 
vida dos alunos, mesmo que estes redundem em muitos dados, uma vez que, agora, com 
as planilhas, fi cou mais simples tratá-los. 

Uma turma de alunos que junto com seu professor resolva construir uma planilha do 
custo fi nanceiro da manutenção de uma escola, analisando vários tipos de relações en-
tre variáveis para pensar em como aperfeiçoar estes custos; ou, uma escola que esteja 
monitorando dados ano a ano sobre as condições da água de um riacho próximo, e que 
depois resolva publicar um jornal a respeito para o bairro; ou uma turma de Ensino Médio 
que decida fazer uma análise do perfi l do consumo energético do seu estado, projetando 
este consumo a partir do crescimento populacional esperado, de modo a investigar se a 
planta de produção energética é sustentável. Esses são exemplos de projetos e de ativida-
des que se tornam muito mais facilmente exequíveis, a partir do uso dos aplicativos para 
tratamento da informação. 

Notem que os exemplos citados podem envolver o estudo de várias disciplinas. Na 
matemática, o uso destes aplicativos é de grande auxílio no estudo das funções. A partir 
da facilidade para estabelecer relações entre suas linhas e colunas, os alunos podem 
chegar à modelagem de funções que expliquem o comportamento dos dados e das rela-
ções entre as variáveis. Desse modo, as planilhas favorecem a realização de atividades de 
construção de modelos matemáticos. Elas são também de grande ajuda para a promoção 
da competência algébrica.

O texto desta seção é uma 

adaptação de um outro bastante 

semelhante de autoria de Edla 

M. F. Ramos, que consta no livro 

recém-publicado “Informática 

aplicada à aprendizagem da 

matemática”. Este livro foi escrito 

para o programa de Licenciatura 

em Matemática à Distância 

oferecido pela Universidade 

Federal de Santa Catarina. A 

autora e a Coordenação do Curso 

autorizaram a sua inclusão neste 

material.
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Como destaca McConnell (1995), ao informar à planilha, “some este número que 
está na célula A2 com este outro que está em R5 tomado ao quadrado e guarde 
o resultado aqui em F7”; apenas apontando com o mouse sobre estas células, o 
usuário verá a expressão correspondente ser inserida na Barra de Fórmulas para a 
célula F7 (A2 + Potência(R5;2)). Essa expressão representa um meio caminho entre 
a expressão algébrica e a aritmética. Depois, quando o usuário pode transferir facil-
mente uma dessas expressões para outras células, repetindo as mesmas operações 
para outros valores, estará fazendo um processo de generalização similar ao que faz 
uma expressão algébrica. Esta característica das planilhas de cálculo é por si só um 
indício sufi ciente do grande potencial que estas ferramentas possuem, e como pede 
McConnell, deveríamos pensar bem a respeito. 

Contudo, há que se pensar um pouco sobre os abusos no uso destas ferramentas. 
Façamos um paralelo a respeito do seu uso com o das calculadoras na escola. É muito 
comum ouvirmos até nos dias de hoje que precisamos ter cuidado ao usar a calculadora, 
senão os alunos não desenvolverão a capacidade de fazer contas. Bem, podemos usar o 
mesmo argumento em relação às planilhas, podemos dizer que se abusarmos do seu uso 
os alunos perderão as habilidades de operar algebricamente.

Concordamos com estas afi rmações? Voltemos ao caso da calculadora. Nos quatro 
anos iniciais do ensino fundamental, uma parte signifi cante do trabalho com a discipli-
na de matemática é destinada ao aprendizado das quatro operações elementares, com 
destaque para a operação de divisão, bastante complexa para uma criança. Então não 
fará mesmo nenhum sentido pedir às crianças que façam aqueles exercícios de resolver 
muitas continhas de divisão com a calculadora, pois assim não irão ganhar profi ciência na 
realização destas contas.

Contudo, após as crianças terem já conseguido esta profi ciência, não faz sentido proi-
bi-las de usar uma calculadora para operar com grandes números na resolução de um 
problema complexo, até porque a possibilidade de usar a calculadora permite abordar 
problemas mais complexos, uma vez que fi camos livres das difi culdades do cálculo. Po-
demos mesmo abordar uma nova categoria de problemas, aquela que exige estratégias 
mais exploratórias e intuitivas. 
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Outro aspecto importante está no fato de que o não uso da calculadora não é condição 
sufi ciente para que desenvolvamos boas estratégias de cálculo mental. O desenvolvimen-
to de boas estratégias de cálculo mental é fortemente dependente da compreensão que 
se atinge sobre os princípios de organização do nosso sistema numérico decimal e das 
propriedades das operações. Se não cuidamos destes aspectos, muitas crianças realizam 
as operações de forma mecânica sem compreender o porquê daqueles procedimentos 
(vai um, empresta um etc.) e sem desenvolver estratégias mais sofi sticadas de cálculo 
mental. Na verdade, deveríamos e poderíamos usar a calculadora para promover esta 
compreensão, há muitos exemplos de atividades deste tipo nos bons livros didáticos.

Então, do mesmo modo, o uso das planilhas de cálculo deve suceder às habilidades de 
operar e resolver problemas similares com um número menor de dados. Não faz sentido, 
por exemplo, ensinar às crianças a construirem gráfi cos na planilha de cálculo antes de 
terem feito muitos gráfi cos a mão, com régua, papel quadriculado e canetas coloridas.

Concluindo

Chegamos ao fi m de mais uma Unidade. Nela você desenvolveu habilidades de uso 
das planilhas eletrônicas. Esperamos que o potencial das ferramentas do software Calc 
na sistematização, descrição e análise de dados venha a ser de grande ajuda no seu tra-
balho, permitindo-lhe resolver muitos problemas de modo rápido e efi caz.

Desejamos também que você descubra maneiras criativas de usar esta ferramenta com 
seus alunos. Se você é professor de matemática, apostamos que continue a explorar o 
potencial deste fantástico ambiente de cálculo, e que promova que seus alunos dele tam-
bém se apropriem.

Mas chegamos também ao fi nal do curso. Foi uma longa jornada, não? Esperamos que 
o aprendizado aqui conquistado seja um marco na sua vida profi ssional, e que você tenha 
desenvolvido uma atitude positiva e de crença na sua capacidade de aprender. Que você 
continue por si mesmo investigando, explorando, observando, experimentando. Nos en-
contraremos pela rede Internet qualquer dia destes. Um grande abraço a tod@s!!
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Registre aqui suas impressões sobre esta Unidade.

É Tempo de Memorial
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